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CONGRESSO o SR. POLIDORO diz que não
tem aspiraçôes politicas, e ex -

plica a sua presença no Con­
gresso.
Faz longas consideraçôes.res­

pondendo ao sr. Coutinho
Chama a attenção deste se­

nhor para o n. 11 do capitulo
em discussão, que trata da
designação da epocha das elei­
ções,
Fica adiada a votação, por

falta de numero.

DISCUSSÃO DA CONSTITUIÇÃO
Compareceram II sessão de

ante-hontem os srs. Tolentino,
A. Livramento, Paula Ramos,
Ferreira Gualberto, B. Cunha,
Renaux, Schmalz, Coutinho,
Pedro Ferreira, Polydoro, Ca­
bral de Mello e Carneiro:

Em discussão o capitulo II,
com suas emendas:

O SR. COUTINHo manifesta-se
contrario ás disposições con­

signadas neste capitulo, porque
não estavam de accôrdo com os

principios da democracia pura.
Justifica emendas aos arts.

43 e 44.
Quanto a faculdade dada ao

governador de suspender, no­

mear, demittir os funcciona­
rios publicos, o orador mani­
festa-se em dosaccôrdo e pu­
gna para que sejam consigna­
das garantias ao funccionalis­
mo na Constituição do Estado.
Neste sentido manda á mesa

uma emenda.
Termina pedindo ao sr. To­

lentino, como um dos mais
competentes, a tratar da secção
do poder judiciario.

O SR. TOLENTINO diz que o

facto de não ter tomado parte
na presente discussão, não

quer dizer que tenha fugido
da tribu na. Quer ouvir lodos
os oradores. Em 2& discussão
enlão occupará a attenção do
Congresso.

O SR. BLUM diz que quer li­
berdade para o funccionalismo,
porém com toda a responsabi­
lidade, e é partidario do con­

curso.

Entende-se em COllsiderações
sobre emendas aprr"sentadas
e pugna pela eompleta autono­
mia municipal.

O SR. GUÂLBERTO diz que pro­
cura-se desvirtuar o principio
a que elle obedece- a federa­
ção.
Dar aos municipios a auto­

nomia, puguada pelos dous
oradores que o precederam, é
dar·-Ihe autonomia communal.

O SR. LIVRAMENTO justifica
alguma.s emendas que apresell­
tou. DIZ nada entender da po­
lil.ica e explica sua posiÇãO no

Congresso.
.

O SR. COU'IlNHO protesta con,

tra a refutação do sr. L�vra­
mento ás idéas democl'atIcas,
chamando-as de utopias, idéas
consignadas nl) programma
que foi espalhado neste Estado
e em nome do qual foi seu cor­

lega eleito. (Apoiados das ga­
lerias. )

O SR. PRESIDENTE declara que
as ga lerias .não podem se ma­

nifestar.
O ORADOR diz que se esse

programma não f()s�e der;no-
craLico não o tena aceIto.

, .

Protesta com toda li energIa
contra a denominação de uto­

pias ás idéas em nome das

quaes se implantou o ,actu.al
regimen. Essa denommaçao
pertencia aos adeptos da m.?­
narchia, antes da proclamaçao
da republica.

.

BUGRES
N') 0,1SS0 esumado collega

Lageano de i 7 do cor: 0uL,.�,
eucontramns a seguinte noticia;

«Na estrada que de Blume­
nau vai a Curuybanos, acaba
de ser a tacada pelos bugres
urna tropa que conduzia fazen
das, sal e outras mercadorias.
Do assalto resultou a morte de

tadas. »

Catb'�rros
Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO E ALCA.TRÃO DE NORUEGA,
desapparecem os cutharros os mais an­
tigos. Pharmacia Popular.

Eleição do Ria Grande do Sul
Bagé, 15 de lllaio.-O resul­

tado da apuração dos votos
dados neste município na elei­
ção do dia 5 para a constituin­
te do Estado, ft)i a seguinte:

Republicanos federaes 815
votos.

Republicanos historicos 209.
A Camara Municipal apurou

as actas de todos os collegios.
S. Lourenço, 15.-Realisou­

se hoje a apuração da eleição
procedida no dia 5 para depu­
tados ao Congresso do Estado.

O resullado foi o seguinte:
Chapa do partido federal

436 votos.

Chapa do partido republica­
no historico 138 votos.

Barão <I,., Lucena

O barão de Lucena, ministro
da agricultura, foi escolhido
candidato pelo Congresso legis­
latlvo de Pernambuco para o

cargo de governador daquelle
Estado.

mOVIMENTO DE TROP4S
Consta ao INDEPENDENTE de

Bagé que o 4° de arlllharla vae

ser �ransferldo para a Cachoei­
ra, e o 12° de infantaria esta

clonado em Pe'loLas; para BJgé.

Desterro -'ferça-feiral 26 dR Maio de 1891

MINISTEBIO

BANCO
Em assembléa geral consti­

tutiva do Banco Rio !.l Santa
Catharina, fOI resol vida a mu­

dança daquslle titulo para o

de-Banco Regional do Sul.
Sabemos que o sr. coronel

dr. Alexandre Marcellino Bay­
ma faz parte do conselho fiscal.

A.SSIGNATIJRAS
Trimestre (capital) 38000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO
•

Numero avulso 40 rs.

N. S8

ESTRADA DA �'AROFA estradá a íntendencia de S. Jo a
quimo ou um habitante daquella
município, que offer�ça a precisa
idoneidade.

.

Terminando, fazemos votos pa­
ra que a justa aspiração dos ha­
bitantes de S. Joaquim seja em
breve traduzida em facto.
Saude a Fraternidade.
Lages. 6 de Maia de 1891.­

João J. Theodoro da Cosia _
José Augusto de Arruda-.Oiavo
Pereira dos Anjos - LourençoDias Baptista ...

trez dos conduetores, sahindo
um outro gravemente fendo.
O� indios apoderaram se dos
fardos e outros geueros, deitan­
do Ióra o sll para apoveitarem
os S3CCOS. Um dos conductores,
cahindo mortalmente ferido por
urna flecha, teve ainda 10rç<F
para matar, a tiro, dois ind.os

'rosses! rüsses!
que se approxunaram para acv- Una unico frasco doXarope deAngi­
bar-lhe a exisiencia com cacê co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura

as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

Healisou-se a esperada re- Eis a informação que a inten-

composição no ministerio: dencia do importante município
O dr. Tristão de Alencar

de Lages deu ao governo.relativa­
mente a abertura da estrada Fa­

Arar'pe passou da pasta da (a .. rafa.
zenda para a do mterior; «Exm. sr. governador. -Em

O dr. Amenoc Brasiliense de cnmprunento a determíuação de

Almeida Mello, govemador de v. ex., mandando esta intendencia
informal' a representação dos ha­S. Paulo, fOI nomeado mmistr o bitantes de S. Joaquim da Costa

da fazenda; da Serra, na qual pedem para ser
O dr. João Barbalho de Ilchõa melhorada a estrada denominada

Cavalcanti miurstro do interior Farofa, passa esta corparação a

e interiuo da Instrucção nubli- dar a informação exigida, assim
t

I como tambem o orç uneuto das
ca , p':lSSOU para esta pista effc- despesas a fazer.se com eSse me-
cuv.onente; lhoramonto, conforme foi por v

O dr. Antonio LUIZ áffonso ex. ordenado.
de Carvalho foi nomeado minis São incontestaveis as vantagens
tro da J. usuça. que resultam da abertura dessa

. , estrada, aos habitantes de S Joa-
.

Couuuuam nas pastas da JUs quim, porque é com olla que tem
uça, da gueíra e da mancha os elles communicação mais facil
srs, barão de Lucena, general com os muuicipios de S. José e da
Frota e contra-almiraute FllsLer capital, tornando a viagem muito

Vldal. mais CUI ta e por conseguinte mais
commoda.

Esta estrada foi em outros tem­
pos ab irta a expensas dos habi­
tantes daquelle município.em con­

sequencia das difficuldades que
tinham a vencer para procurarem
as mercaôos de S José ou da ca­

pi tal; porém, pouco a. pouco se

foj estragando de modo a tornar­
se intransitavel, obrigando de
novo os habitantes daquella loca­
lidade a procurarem veredas mais
longas para chegare.n aos pontos
acima indicados
Esta intendencia é a primeira. a

reconhecer que a reabertura dessa
estrada, desde os campos da Di­
visa até os campos de Cauôas.tra­
rà como consequeucia o desen­
volvimento de eommercio do mu­

nicipio de S. Joaquim e por con

seguinte serão tambem mais fre­
quentes as transacções commer­

ciaes de seus babitantes com os

municipios da Capital e S. José.
De Canõas, ponto terminal des­

sa estrada. ficará á escolha dos
transeuntes as estradas do Bom
Retiro, nos tempos ssccos, e com

pequena volta a que passa pelos
campos do Figueredo, nos tempos
chu vosos.
Para. orçar as despezas com os

serviços para a reabertura. da es­

trada da Farofa, esta intendencia
pedio iI!formaçõss a um respeita.·
yel cidadão daquelle termo, que
pelo seu criterio e provado pa­
triotismo merece to.la a confiança
desta cornoração.

Pelos dados que nos forneceu
esse digno cidadão, sào indispen­
saveis fazer· se aessa estrada os

seguintes melhoramentos: roça
mento das margens da estr::lda
em toda a. sua. extensão, derruba­
da de matto alto n'uma extensão
de mais de 11 kilometros, 3 pou­
t11hões e 20 atterrados que devem
ser feitos com madeiras de lei ,que
brar os barrancos que existem na

estrada, algumas escavaçõs e re­

tirar do leito da estrada a grande
quantidade da pedras que ahi
existe.

.

Este trabalho, diz·nos esse ci­
dadão, poder';se- ha conseguir com

uma -despeza de 3:000$000. uma
vez que da direcção do mesmo

seja encarregada uma pessoa que
tenha mais interesse· em melhorar
a estrada do que de auferir lu­
cros. Tão sensata. opinião deve
merecer toda aceitação, e por isto
esta corporação lembra a. eonveni­
ancia de ser encarregada dos tra­
balhos de melhoramentos dessa.

Di) passagem para o Rio de
Janeiro, esteve h unem nesta ca

pual o d.sunc:o nograndense sr.
dr. Demeu io Rlbelrt!, deputado
ao Congresso Nncronal pelo es

iado do RIO Graode do Sul.
-Com o mesmo destino,

passaram homem i 2 alumnos
da Escola Militar de Porto Ale­
gre, os quaes fazem da grande
turUia que lacaba de ser des li­
gada daquela escola. Entre es
ses alumnos, estava o nosso
conterraneo 2- tenente VILal da
Stl va Cardoso.

!' INCOlfUSTAfU!
A grande rapidez com que o Xaropede Angico,Guaco e Alcatrão de Norue­

ga opera nas bronchites,tconstipàções,tosses, etc.

Acha-se nesta capital o sr.
José Mafia Antunes Ramos, fa­
zendeiro no muuicrpio de Lages,

-

Espera se boje, dos portosdo
sul, o paquete F[z.o Para,
n,á...

VAPORES
Ante-hontem, chegou a San­

ta Cruz o paque.te RIO NEGRO,
procedente do RIO e escala, e
hontem o CAMILLO. ,

- Do sul, estiveram ante­
hontem em nosso porto os pa­
quetes ARLINDO e bATUTA; e
hontem o RIO GRANOB e DBs­
TERRO. Este segue para o Rio
hoje, ás S horas da manhã.
- Chegou hontem de Bue­

nos-Ayres o vapor mercante
argentino FORTUNA, e de Santa
Cruz, onde se achava de qua­
rentena, o vapor mercante ori­
ental MALVINAS; ambos para
carregar.
- Da Laguna chegou ante­

hontem o vapor ALEXANDRIÂ
que seguio hontern para o Rió'.

DIGNO DE LOUVOR
Sabemos que, tendo rece­

cido reclaa"ações sobre � 'mA
qualidade do leite que é ven­
dido é. população desta c�pita,\,
o digno sr. dr. Raymundo Cu­
nha, inspector de hygien�, o�­
ficiou hontem ao sr. presidente
da intendencil1,solicitando p.ro­
videncias no s.Antido d�

,

�vitl\r
a continuação do abuso.

Cumpre-nos louyar a a,titu­
de desta digna autoridade, que
Qatrioticamente se tem esfor­

ç�do pela saude publici\.

Aproveitamos a o�casião para
aqui manifestar u� Ilg��q�ci­
menlo, em nom� do povo, pela
sua dedicação e zelo emp�egl!­
dos no tratamento dos infelizes
accommeUidos de vario la. re�

, r .-, •

colhid ns' ao lazareto de Santa-
. �

Anna, do� qu�es temqs ouvi!!?
os �ais expressivos elogios
a s. s.

() XAROPE DE ANGICO, GUACO K ALCATRl.O
DE NORUKGA da pharmacia Popular, cura
l'ap14ame�. .. OQJlsallipagOI••

Segue hQ.je,no paquete Des.
terra, com desLmo á Sergipe
onde vai servi'f I o alferes Bra­
zl,lIauo Alves do NasclmenLo.

PRISÃO
OJz o INDKPBNDENTE de Bagá:
«Consta-DOS que foi ante hon

tem pleso o capitão EugeniO
Franco, engenheiro milttar,·por
desobedecer ao general com·

mandante da guarn,ção desLil
Cidade. :.

MUN�CIPIO
Hoje vai ser tratada no Con­

gresso a parte do projecto de
conslltu1ção que sr� relere á Of·

g.anisação m!]nlclp�1.

CONSTlPAÇ.OES
O f\.!lg�co c.om T?lú e Guaco, de

Rauliveira, Illua radioalmente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E" no�tIilO �correl!ilpon�
den't,e e:rrn Paril!ô� f_):lIra

annunciol!!l e reclame!il.
o sr. A. Loret:.te,. I·ua

eaumarl-in. n.61.

NAUFRAGOS

EIYIPREZA JORNALlSTICA

• 1

PARABENS
1fiIr.

FaZ annos hoje a joven Maria
Carolina da Silva Ramos.

�
Completou hontem 17 annos

a exma. sra. d. Alzira Berlinck

Faz annos hoje o respeitavel
ancião SI'. major Aifonso de Al­
buquerque Mello.

�
Continuamos a receber c.nn­

municações para esta secção.
REPORTER.

Noticia o Artista :

'<U patacho Eranooiin; proce­
dente do Porto, com desti no á ci­
dade de Porto Alegre, avistou no

dia 10 do corrente, ás 11 112 ho­
ras do dia, na Iattitude 31° e 32"
e Iongttude 50' 4,5" do mor idiano
d,� Greenwich, uma chata condu­
zindo tres homens que fizeram
sigual de soccorro, � approxímau­
do-se áquella embarcação, foi­
lhe declarado por aquelles que
tinham perdido um companheiro.
que perecera debaixo de urna ou- COQUELUCHE!
tra que se víràra.

.

. .

_ O Xarope de Angíco, Guaco e Alca-Em cnnsequencta da agitação trão de Noruega é de effeito maravi-do ma r. houve rei utanct a am hhoi!!o nas coqueluches. Pharmacia Po­
presta r-lhes immediato soccorro, pular.
mas vencendo os sentimentos da
humanidade, o contra-mestre e

outro homem dirigiram-se para
a chata, vencendo com muito lra­
balho e risco da propria vida o
mar que fazia, conseguindo sal­
var aqualles infelizes, indubita­
velmente votados a uma morte
inevitavel.

Os uaufragos chamam-se Vi­
cente Serra, Jean Moyn e Ignvcio
Pag..l, e o que pereceu Vicen te
Moyn.
Contaram aquelles que. partin­

do de Montividéo no dia 1° do
corrente a reboque do vapor o­

riental Malvin IS, separaram-se
daquelle em virtude de ter reben­
t"do o cabo que os conduzia are·

boque, d3termiuando t=lssa occur­

reneia que uma das cha.tas se

submergisse, o que succedeu pela
volta das 7 112 horas da noite.
Em lncta com um mar proce­

loso, avistaram no dia 6 o vapor
francez Santa Fé com o qual
chegaram á falia p 'dindo snccor­
ro, o que lbes foi recusado, pro­
seguindo aquelle va-por a sua ro­
ta.

O que contam os naufragos pa­
rece lDcrivel e por certo não pó­
de deixar de merecer uma seve­
ra con'ctemnação de todos em cujo
peito Vibra qualquer sentimento
de humanidade.
E' tão extraordinario, e feliz­

mento tão raro o facto occorri ..

do, que destÔa intairamflDte com
os sentimentos de bravura, de ab­
negaçã0 e altruismo peculiares
às gentes maritimas, como tam­
bem é certo achar-se em contra­
diçãO com os sertimentos de ge­
nerosidade proverbiaes na nação
franceza

O commandante do VapOr San·
ta Fé. que e tão merl'cedorde in·
famante censura, COmo O capitão
e contra me�tre do Francolin são
dignos de louvor, negando em

pleno mar o soccorro que lhe pe­
diam tres infelizes, deshonrou O

pa vi1hão glorioso de sua nação,
desmentindo a provarbial beroi­
cidade de seas compatriotas.
QUlzeramos que estes factos

fossem ju1ga::os por um tribunal
especial, assim corno desejaria­
mo::> ver recompensado pelo go­
verno da naçãO a que pertencem
os naufragos o acto de humani­
dade e coragem pra ticado pe­
lo contra-mestrlil do patacho
Francolin e por esse outro bravo
cujo nome i6noramos. '-

mais.

A maioria da congregação
protesta contra esse acto.

Porto-Alegre, {5. - Foram
bontem desligados da Escola
Mtlltar 67 Jlomnos, lDclusive
17 officiaes. .

POrlo·Alegre, 16. - Segui
ram hoje, ás 3 horas da tarde,
em vapor especial, 39 alumnos,
para dlvelsos corpos da campa·
oha.

Apezar da sorpreZil, PI)IS o

embarque deVia lier ás 7 b,)ras
da noite, compareceram mais de
2.000 pe,soas, comlIJercia]te�,
officlães do exerCito, ma:orlã

dos lentes da Escola Militar e

muitas famdias.
Foram proaunciados mUltr)S

discursos enthusiasticos.
Consternação geral I
Amanhã seguem mais alom­

nos, a maior parle 00 Me.,.cê
des.

Consta que ficarão a bordo
de uma canhoneira até de ma­

drugada, afim de evitar manl·

fp,stações.
.

A ImpreJ:isa está toda ao ladi)
da mocidade mtlltar.

Tambem segnlram i2 of·
ficiaes.

Porto-Alegre, i6. -O gene­
ral Visconde de Pelotas poblica
amanhã na. E[e fo"'m� uma

C:\fta Aber!a, dirigida ao seu
velho camarada o general Ao
tonlo Frota, ministro da guerra.

Relembrando a questão mi­
lltar, falia ao ministro sobre a

perseguição atroz que soffrem os

alumnos da Escula que foram
Foi lançada á praça de Por - desligados e que, na maior par·

to Alegre a empreza do RIO te, são s'acrl§cados em sua car­

GRANDR, c:Jm O capital de 40 reira.

contos, dividido em 400 acções Porto-Alegre, i6. -Quaren.
de 100$000 cada uma. ta alumnos Ja Escola Mtlltar,
A nova empreza tem por fim solldarlos com os seus compa­

editar o jornal RIO GRANDR e nbelf'oS,requfHeram desllgamcln­
encarregar"se da promptifiCi.1ção to, o qae lhes foi negado.
de obras typographlcas, lilho -Amanhã, DO vapor da
grapbi�as, de encadernação e Margem, segUtm m!lltos dos
artes acceS6ioriaé. alumoos desligado�, com desll.

RIO GRANDE
Porto-Alegre, 15 de M�io.­

Foram desligados da Escola MI
11tH mais 75 alumnos e entre es

tes 28 officiaes,
-Da mesa de rendas foi de­

mittido do cargo de escripturario
o cidadão Carlos Bernardino,
padrasto do dr. Barros Cassal.
-Excede de i50 o' numero

de aluamos e officiaes desligados
da escola militar.

Amanhã serão desligados

00 � diversos corpos do estado,
e no Mercêd.ee segUiram
outros para servir Ióra do RIO
Grande.
-O que se passa na Escola

Militar, justamente com o facto
dado Da estrada de ferro d'esta
capital a Uruguayana, traz ap­
preheusivo I) espírito pubhco.

As provocaçõas do govor no
são iusentadas e loja a campa­
nha está alarmada com ellas,
PortoAlegre, 17.-Acabade

ser disinburdo os egumie bole­
t i ln:

( O governo, no intuito de
privar a população independen­
te de mamfestar as suas sympa­
tujas pelos briosos alnmnos des­

ligados da Escola Militar, facto
de exemplar indepeudencia, os

faz embarcar, sorrateiramente,
ás 2 horas da norte.

e Corramos unidos a dar­
lhes um amplexo saudoso I

« Urrah! pelos deshgados da
prepotencia l

_

([ Viva a Escola Militar!
([ Viva a Republica I
Porto Alegre, i8. -Segllio o

vapor _Merocêdes levando 89
alnmnos da Escola M!lltar, seno

d (J 35 officiaes,
Fr,j Imponente a manifestação

ale ao embarque, compareceu
di) lentes da escola, militas offi
cises do exercito, representao
Les de todas as classes soclaes

e grande numero de familias
conduzlDdo liodos bouquet�.

Foram prollunclados vl,Jlen·
tis�lmos dlscurso�, sendo ataca­
do de modo atroz o bacharel
Julio C:IHilho.

O dr. Demetrio Ribeiro se

guio com os alumoos.

TELEGRAMMAS i b.al�s, outras pe�s�as que as-
sistiam ao exercício.

Pertencem aos jornaes do O facto causcu geral cons�
sul os seguintes: lernação, e por ordem do mi-
Rio,17.-0 general Clar in.lo nilt.,ro da guerra vai ser aberto

de Queiroz passou para o qua- inquérito sobre o o�corrido,'
dro extranumerario do exer- afim de conhecer-se a quem
cito. cabe ii culpa de serem forneci-
- O barão do Ri0 Apa foi Jos cartuchos em�alados ás

promovido a general de divisão

I
p.rasas para os referidos exer­

e o brigadeiro graduado Fran- CICIOS.

cisco Moura a brigadeiro effe- -Deram-se hontem 17 casos
clivo. falaes de febre amarella,

Rio,18 -A Associação Com- -�m Santos, a: policia es-

mercial do Pará represenlou paldeirou os grévIstas,. pren­
ao ministro da fazenda conlra dendo alguns dos mais exal-
o pagamento dos direitos adua- lados.

'

. ,

neiros em ouro declarando-lhe A greve.no entanto.continúa
que ficava em' sessão perma- mais pacifica.
nenle eté a sua definitiva solu- - Em S. Palo udeu-se um

ção. gr3��e conflicto en�re a força
- O ministério reunido policial e a quadrilha de la-

hoje, discute a questão finan- d�ões que infesta aquella ca-

ceira. pitaL
- Nestes últimos dias lem No conflicto foi morto o ga-

chovido com abundancia em tuno Dyonisio, e preso oulro.
Fortaleza no Ceará. - Dizem telegrammas do
Rio, 18.- Noticias telegra- Chile .que con�t� tere� sido

phicas do Estado de Malto- rA�olhIdos á pnsao mu�tos of­
Grosso dizem que o povo está ficIae� de patente superior que
muito irritado e que impedirá conspiravam contra o governo
as novas eleições. de Balmaceda.

.

Dizem mais os recados que -O governo. Servio ex.pul-
o governador nomeado para sou d� Bulgeria ii ex-rainha
aquelle Estado, coronel João Nathalia.

.

Nepomuceno de Medeiros Mal- Travou-se uma renhl�la �u-
let, será ali mal recebido. cta entre a tropa e partidarios
- A divisão chilena sahida daquella rainha, havendo mui-

de Cannes chegou a Santiago. los mortos e feridos.
.

sendo desolador o estado dos -A «parede» dos operar ios
officiaes e soldados em Bruxellas conserva-se e��.

tacionaria.
-:- Regressaram a Iquique os

commissarios da junta revolu- RHEUMATISMOcionaria, encarregados dfJ dis- Cura completa com o Elixir de Ve-CUtÍrt'lffi O tratado de paz. lamee Guaco, de Raul!veira.
- Suicidou-se em Montevi-

déo o negociante �lanoel Irala. Govellllo do Estadoi) lU causa ao suicidio gran-
des prejuizos s0ffridos no jogo REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DI!.

da Bolsa. 9 DE MAIO

_ O ministro da fazenda or-
Antonio Perel rã Xavier, -ex·

denou que fllssem augmenla- praça do 25° batalhão óe infan­
dos os salarios dos empregados teria, pede que lhe seja conce·

da alfandega desta capital. dido uoo lote de terras na colo-
Deram-se hontem 16 casos Dia militar Santa Thereza. -In

fataes de Cebre amarella. forme a thesol1raria de fazenda.
Rio, 19."":'Em consequencia Franz Cad Hoerner (3· des-

do conflicto aberto com o dr. pacho). -Concedo m:l.IS o prasoAzevedo Sodré, chefe da eslra- Improrogavel de 30 dias, a con.
da de ferro de Porto-Alegre a tar da IDtlmação, para paga­Uruguayana, foi demittido, a mento d() lote, findos os quaes,bem do serviço puhlico, do não s�lldo satisfeita a sua im­
CtlfgO de chefe do trafego da
mesma estrada, o engenheiro porbneia, seja o mesmo lote le-

Montojos. vado a hasta publica, e envle·se
este ao thesouro.

- O primeiro numero do Fernando GtI Born, collectornovo jornal O TEMPO apparece- das reudas 'da collectoria dorá depois de amanhã. -

Passa-Doas, pede quatro mezes
- Ficou assim organisado o de licença paI a tratar de suanovo minislerio portuguez:
Conde de Macedo com a pas-

s,lllde.-Como requer.
ta de estrangeiros; Gu�ta vo Llbel" Regls (2· des-
Lopo Vaz com li do reino; pacho).-Ao dr. director da in-
Moraes de Carvalho com a da strucção para admittir o suppli·

fazenda; canLe como ouvinte.
Telles de Vasconcellos com a Ignacio Jose da Costa, est<1o·

da justiça; do a terminar as obras da pica-Coode de S. Januario eom a da do Flgueredo, o que contada guerra e presidente do con- fazer até o dia 15 do corrente,selho;. d dMariano de Carvalho com a pe e que se man e examinar e

da marinha; receber no referido prozo.-In.
Castello Branco com a du forme a inteudencia municipal

commercio e obras publicas. de Lages.
Rio, 19.- O commercio da Maria Luiza Büchele Müller,

Bahia, reunido hoje, resolveu professo,a publica interina da
unanimemenle continuar a não freguezia de 8. Pedrq Apostolo,
despachar mercadorias em- pede q'le seja elevado a oito mil
quanto durar o imposto em réiS mensaes, �reço porque alu.
ouro.

gqu a casa onde vai fUDccionar
�io 21.-Honl.e�, por oc- a escola.-Informe o dr. dire­caslão d?s exerClClOS de fogo ctor da instrucção publica.que faZIam no campo de S.

Christovão os batalhões desta D1.a i i
guarnição, foi morlo por uma Anhur Izeltl (2°. despacho).
bala o menino Oscar, filho do I·-Informe o administrador das
engenheiro yalentim Henrique I' obras p�bllcas.
Guimarães FIlho. f Fr1.\ncIsco de Paulo Pacheco
Ficaram tambem feridas por I dos Reis. Lendo sido o�oDerado

MOLESTIA DA PEllE
lfnicomedicamento: o Elixir de Ve­

lame e Guaco, de Rauliveira.

VIOLENCIAS
NOLicia I) Go "".,.eio Me.,.­

cantil de Pelota�:
(A IIe/orrn� publiCOU o

segumte telegr3mma que lhe dia
rlglU O nosso e5tlmavel collega
sr. Paulino Vares, redactor <.lo
CanCbba.,..,.o do Livramen
to:

«Minha casa está cercada por
( grande força armada, tendo á.
( frente o general Izidoro e o

( commandante da guarda adua
( oelra.

( Ignoro motivos; receio vio­
(cias.-.F'cuu,Zino Vares.»

-Parece·nos que o governo
do estadn está apenando de mais
a corda aos seus adversarios.»

4;ai1t.8 ��conou.lica
Movimento de 25 de Maio:
Entrada_
Retirada

Saldo rios deposi tos na

pre8ente data

3778000
7428000
3658000

989:9628583

OBSEHVAÇÕRS METEOROLO GICAS
Feitas no eseriptorio techni­

co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 24. DE MAIO

Maximo 24,6. Minimo 18,0.
DIA 25

Maximo 26,8. Minimo 18.1.

Ca.m.bio
TELEGRAl\'IMA

Rta, 25 de Mato
'-_;aDlbio bancario so·

bre Londres, 16 .1.8 .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO.Jua.l do Commerc10 8

do c'lrgo de collector da, ren- moral que deixareis na histo- ra�o dos Srs. Raulino Horn &:

das p.ovincines do Tubar,o, em ria politica de nosso Estado Oliveira.
.

dlO

d'
: Destilrro, 10 de Janeiro e

4 de dezembro de 1879, pede c.omo um
.

os _pontos mais sa-, 1891 -Conego Joaquim Elo� de
que pelo ihesouro sejam to,�adas lientes .d� J,ustIça que por cer-: Med�iros.to presidirá vossos actos. ias suas contas, para o s.pph- O funccionario que em todo I

cante poder receber a qliiO\ia o tempo tem representado na (A firma está reconheoída.)
de quatrocentos mil réi� que vida publica não um papel de O Peito.·all dn Cam·
depositou nos cofres do dto lhe- pouca importancia, porque á bará

souro, como garantia d. fiança sua actividade e zelo de auxi- Gura a bronchite, a asthma , as

que prestou para exerce ore liar do governo deve-lhe ° Es-I affecções pu lmoua rcs, a laryngite
ferido cargo, -Informe o lhe tado grande parte de seu aper- a rouquidão, o defiuxo, � coque­
souro. feiçoamento, não póde, por luche, e a tosse �or mais grave

João Kolo (2· despaclo).-- assim o exigir a moral da ado o rebelde q.Ud s8Jal
Passe-se titulo em vista CilS in- ministração, ficar sugeito como

formações. até agora aos vai-vens da poli-
, tica que olha () caracter doMelchior He.l (2° des'acho). funccionalismo como coisa de-Passe-se titulo em vira das

somenos valor.
informações. Por isso, senhores, se collo-

Marcolla Christofolo (2 des cardes o funccionario fóra des­
paebo) e

"= Passe-se titulo en vis- sa politica mal concebida, que
ta das informações. arrasta em sua carreira verti­

Manoel Joaquim Macbdo (20 I g.inosa a mor�l _gue dev� exis-

despacho). -Pa�se·8e tiulo em ! tu nas repartições pubh�as, se

vista das informações.' II �zerd�s co� q_?-e a
.

cadeira do

Oscar Lima, escrivão le or-] funccionario nao seja um pre-
hãos do lermo de S. J,aquim sente a todo .0 momento agu­p
..

",
ça ndo a cubiça desta ou da­da Costa;da Serra, pede tf3:s me qLle�la individualidade, então,

zes de licença para tr:tar de
tereis dado um passo de gran­

sua sande, no Estado do R!o! de alcance politico com J i.i.le­
Grande do Sul.-Como requer. pendencia do funccionalismo.

Thomaz Quintino Penir a (2° E' em vós, pois, que essa

despacho). -Concedo <li lotes classe conta vêr garantida a

pedidos, mediante paganeuto á sua vitaliciedade.
... vista, c envie- se este ao thesou
,:.? I-

roo !Touhoto Valentim (2' despa
cho). -Passe se titulo ,m vista
drs informações.

A "FEDERACAO"
•

'rudo pela verdade

Barra do Aririú, 28 de Julho
de 1890.-Cidadãos Raulino Horn
& Oli\'eira.-Eu abaixo ass ignà­
do attesto que uma minha filha
por nome Bazil ica.de 10 mezes de
ídade, estando soffrendo de uma

tar r ívsl tosse, com todos os sym­
ptomas de Coqueluche, foi radi­
calmente curada com o Peüoral
Caüiarinense, por vós prepe.rado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jo sé Lamun.

Autor-iso-vos a fazer desta o

uso qus vos conviera.bem da hu­
manidade soffr dora.

EDITAES

'rbesouraria rle
zenda

i'ORNECIMEN'fO

Fa-

Justiça o conselho de fornecimento de vi­
veres ao Batalhão de Infantaria no 25,
Hospital Militar e fortalezas d'este
Estado aceita propostas no dia 29 do
corrente mez, ás 11 hora! da manhã,
para o fornecimento, durante o 2° se­
mestre do corrente anno, dos generos
e objectos constantes da relacão que
se acha n'esta Repartição,onde 'se pres­
tará. todas as informações de que ne­
cessitarem os concurrentes, os quaes
se deverão inscrever até o dia 28 do
dito mez.

As propostas que não estiverem de
harmonia coma dita relação não serão
aceitas.
Thesouraria de Fazenda do Estado

de Santa Catharina, 12 de Maio de
1891.-J. RAMOS DA S. JUNIOR.

BRONCHIHS!
E' de prompto efIeito nas.bronchi­

teso Xarope de Angico, Guaes e Alca­
trão de Noruega.c--Pharmajia Popu­
lar.

COlfSTITU'IOAO DO UTAtO
Duvidamos que haja 11m ho­

mem serro e inrelhgente ql1e as

suma a responsabilidade do ar

tigo com o titulo acima, pubh­
cad» na secção livre da GAZR ....A

DO SUL de homem, assignando
seu nome debaixo d'elle.

Só assim desmacar a.emos o

impostor que se iucurnbio de
semelhante tolrce. e por isso

• c:w tin !IiGIIaIIIIII

SEOQÃO LI"\iRE

."grartecimento Anciosos esperamo/!o
No momento de milha par- i 25 de Maio.

tida, por estas columms agra-i -- _

dflço ao illustre dr. RaJmundo 1 Um caso perdido!
C.u�ha, a solicitude,. zen e pe- j Com referencia a um caso de
nCla caD? que acud�o e debel-I tuberculose pulmonar, diz o hon­
lou a ternvel enfermIdade, que rado estanCieiro Sr. Vicente Si­
acommetteu-me e prost�u-me mões Filho, moradGr em Sarau­
nas vesperas de minha vBgem. dy, Rio Grande do Sul:
Por tamanhas finezas e pelas c ..• Empreguei todos0s ,oecur·

que ainda po?�rá prodi�alisar sos pa�a salvaI-o d� morte:
.

á minha famlha durante a Medicos de Sant Anna do LI­
ausencia que vdu ter, hypo- vramento, a�quem coos�ltei, ,de­
theco-Ihe o meu coração. c.lararam se, caso perdldo.e lau-

D dO d -me ofIereço-lhe til qualque.r tratamento, visto o
espe ln O '. estado a11antado da doença; o

o� meus fra�os servIço� na ca- Dr. Fialho, p �rém, aconselhou­
pItal de SergIpe,. em cUJa gu�r- me o Peitoral de Cambarã de V.
nição vou serVIr temporarla- S., tal vez unicament3 pai'a sa­
mente. risfazer-me, e foi com este prepil·
Alferes BRAZILIANO ALVES DO ·ado que o mell filho se curou!

::SASCIMENTO. ., ... ° o ••••••.•••••••••••••••••••••••••••••

Vicente Simões Filho ....

DEOLARAÇÕES
o ADVOGADO

Francisco Tolentino VI de Souza
continúa a encarregar-se de
causas perante qualauer Tri­
bnnal, tanto nesta éomarca,
como nas clemais do Estado.

Responde a consultas, ver»
balmente ou por escri­
pto, conforme lhe forem fei­
tas.

Tem seu escriptorio à Pra­
ça 15 de Novembro, casa n.

14 (sobrado) em frente ao

._ardim..,..Oli veira Bello.

o abaixo assignado solicita
dos senhores que tomaram aso

signatun da Federaçêio,Aos oidadãos mem-!
no anne ultimo e a findar-sebros do congresso Nem mais uma palaA

do Estado vra! em 30 de Junho proximo, o es

11 C@lotiôco que soffrendo d'uma peclal favor de eBtrarem com a

Muito bem andou a classe tosse nervosa. que todos os annos respectiva importaücia.
dos funccionarios em dirigir- me apparecia ao entrar o verãO, Desterr&, 4 de Maio de :1.89:1.
vos uma representação na qual manifestando-se sempre á noite e -F[icaT'do M. Barba·
solicitam sua vitaliciedade. 1i0 deitar-me, S\lm me permittir sa..

Quando na presente épocha repousar um só instante, foram _

trata-sede reconstruir nos�oJEs- improficuos todo� os medicame[l�

CfiMPANHIA DE DUMO'Stado dando-lhe uma lei orga-
tos d,., que até então fizera uso, Ui i'

nl·ca'd'onde irradie-se a aura-
no sentido de dabellar tão imper- S Paulo
tinente soffrimento.

b
.

.

1 P t 26ra d'umll nova vida repleta de Aconselhad1 pelos disctiu.tos I Fa rICa. rua Range es ana Q.
esperanças, não era possi vel, pharmace�tlC.os Srs. Raulmo deposito, ma Direita n. 34, nasenhores, que pudesse passar- Hora & Oliveira, a experimentar capital do
vos desapercebida a classe o �'eu preparado-Xarope de Anw
dos funccionarios que ha tem- õico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca- ESTADO DE S. PAULO
pos tactea�do nas t.révas que tbariaense)-coill tal felicidade o O abaixo assigllado, represen-
amorteciam sua aspIração de fiz que, em menos de 24 horas, e tante desta Companbia, auctori­

eetabiliddde . na carreira que tendo apenas tomado 6 cúlberes sado pela respectiva directoria,
abrar.aram de auu.·liares da ado do mencionado Xarope, vi desap- declara qUe é AGENTE GERAL da

�

bl parecer aquelle impertinente in- mesma Companhia, n'este Estado,ministração pu lea, sente-se
commodo, que até hoje,felizmen- O Sr. João dos Santos Mendonça,hoje como que desperta do le-
te, não voltou. i conceituado negociante desta pr.1-thargo em que vivia, pela boa No interesse pois d'aquelles ça; a elle, portanto, se poderãoimpressão que causou-vos sua
que soffrerem de igua linc-oumro dirigir os Srs. negociantes que

justa representação. do, faço esta declllração, POid as- quizerem honrar a Companbia
A vitaliciedade delles, se- tou certo que, como eu, encou- com llsua freguezia, não só para

nhores, é uma m.edida de alta trarão completa cura no prepa· que lhes dê as informações de

que pr�cisarem, a respeito da
Companhia, como para fazerem
seus pedidos, os quaes serão de
prompto e cuidadosamente avia­
d03.
Desterro, 10 de Março de 1891.

-José Azurara.

Ferraria Piazza
Rua Marechal Gama d'Eça n.!

.
(ANTIGA AUREA)

Esta casa encarrega-se de to­
dos os trabalhos concernentes á
profissão de ferreiro, de serra­
lheiro e tambem de carpinteiro.
ápromptam-ss com Iperfeição e

promplidão:o seguinte: Ponões,
grades, cruzes, fogões, fechada­
ras, camas, lavatorios, macha­
pos, foices,carros, carroças.etc.,
eLC.

Tombem ferram-se animaes,
por preço sem comperensia.

N a mesma casa vende-se: um
lylburi, uma carroça d'sgua
com pipa e diversas carroças para
seccos, por preços muito modi­
cos.

10:oo0S
t:OOOI
500$
400$
400$
i50t
I lOS

90'

451

790'

7go$

395$

3:6ooS

3:600$

tOOS

1001

60$

NOVO
--_.•.._._._.._-----

PLANO

1.724

ANNUNOIOS

Licôres finos
EM

GARRAFAS DE FANTASIA
2 RUA TRAJANO 2

FUNILARIA
ATTENQÃO

GRANDE . QUEIMA
FUNILARIA ... NA PONTA
Nesta offlcina encontra-se toda

e qualquer obra concernente a

arte, como sejam: bahús de qual­
quer tamanho I:l gosto, grande
quantiàade; buILes, regadores,
canecos de todos 03 tamanhos;
Chocolateiras, objectos de ferro
estanhado, banheiras de qual­
quer feitio, machinas para café,
confor me a gosto do com prador.
'I'ambem esta casa encarrega.

cl de trabalhos de encanamentos.
conforme as ordens dos fregue­
zes.

Temos mu i tos outros objectos,
que fÓ a vist» faz fé, tudo por
preços sem competancia.

RUA JOÃO PINTO N. 2

N •. 'I'ancredo

Jornaes velhos
Vendem-se nesta typographia

Azeite especial
PABA

LAMPARINA

DA FABRICA DE OLEOS
DR

C3-"{.biLheT'me Sch.eeffer
rBLU�EN.A.U

Queima absolutamente sem­

cheiro 011 fumaça. qualidade que
outros 0180s não possuem.

Vende-se em latas de 1 kilo e
em 1[2 garrafa«

. . .

. . 200$
1008·
50$
20$

I

------------------------------------------------

t�TEftIA DO MAft�NHAO
300:000$000

Premios de cada liIerle
1 Premio de
1 Premio de
1 Premio de
2 Premios de
4 Premios de
5 Premios de
9 Premios de . • . •

para a dezena do primeiro premio
9 Premios dé. . • . • • • .

par� a dezena do segundo oremio
9 Premios de.. .. .

para a dezena do terceiro premio
79 Premios de.. ..

para as 2 letras finaes do 1° premio
79 Premios de . .

para as 2 letras finaes do 2·premio
79 Premias de.. ..

para as 2 letras finaes do 30 premio
720 Premios de. . • • • • •

para as termInações do I· premio
720 Premios dA. . .• .•

par;& as terminações do 2°' premio
2 Approximações de. •• ••

para o primeiro premio
2 Approximações de.. . • •

para o segundo premio
2 Approximações de
para o terceiro premio

106

5$

10$

10$

5$

5$

100$

:50$

30$

22.400'

TODOS OS PREMIOS SÃO PAGOS INTEGRALMENTE
ESTA LOTERIA COMPÚE.SE DE 8,000 BILHETES, Á 4$000

O agente das loterias do Maranbão chama a attenção do publico
para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or­
ganisação.

Com 46000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 10:0001 _
com 800 réis (um quinto) 2:0006000.

São premiadas as dezenas do 10. 2° e 3° premios. as doas letra li
finaes dos 10 e 20 terminações dos 1° e 2° .

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
Remette-se bilhetes para as localidades, se:n cobrar-se com­

missão alguma., e bem assim remtte-se as listas gratuitamente.
O AGENTE

João dos Sardos MendcnQa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RN�f�IIW� Ull� r;�RAMi i

O;R� �i!�! E
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES Oh COSTUME : A me l hor preparação para limpar

t· I Os Denec!4J,E�pecificos pr�parRdos pelo pharmaceu lCO Pnte' . . . .. 11'$500
.EUGENIO MARQUES DE HOLLAND A Em todos os armarinhos e brbeiros

RAULINO HORN & OLIVEIBA
deposita.,rios

15 Rna José Veig a 15

RLO DE ;r.A.N'EIRO

Auctorísados por decreto imperial e departamento de
Hygiene de Republica Argentina

Laureados com medalhas de o'l.fro de
, i=ciasee no Bro.sil, Paris, Antuerpia, Rio de

Prata e Berlim

'Salsa Caroba e Manaeá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestiall
da pelle, darthrúB, eczema, boubas, empigens, lepr�, escroph�l!,-� II(rheumati�s
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de orlge� syphlhtJ�lh por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad 13 e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina=-Combatem as prisões de ,!,entre•. do
depurativas, reguladoras das cnses mensaes e das defecações Irregulares,
sem produzir a menor colica.

Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita
as digestões, promove as defecações difficeis ou írrgúlarea, combate a enxa­

queca, :fl.atulencia, prisões de ventre e cólicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quínado=-Debella as ehloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do reste e pés, combate efficazmente a cscro­

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral-de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resul­

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptysos, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inâammações do 'flgado e baço, hepatite, «splenites agudas ou ehromcas», de­
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energíco, como na anemia, chlorose, lim­
phatismo, escrophulas, rachitis!D0 e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanhão bulIas,onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realísadas em
condições difficeis.

DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca
----- -------_ ..

,
,

\,-U '-AS DE I!ILANC41t. P Iodu:reto de Ferro 1nalt.:ravel O

•NOVA.VORIe
, ApprOY4das pela A·oademia de Medicina' PARII

I· de Paris,

.,Adoptadas pelo Formulario r:;fficlal francez,
& A utartssas« pelo Conselho medico
� �a53

de Sao-Petersburgo.
181515

I Estas pílulas, em que achão-se reunidas as propriedades do
Iodo e do Parro, convêm especialmente nas doencas tão va-

I
riadas qFe são a censequencia do germe escrofuloso (tumores,
en(al·t�s, humO!_'es rrios, etc.Ldoenças contra as quaes os simplesferrugmosos sao inefficazes; na ChIoro.. ls (paliidez das meni-
nas não menst;'uadas), a I.eucorrhea. ((luo)'es brancos ou"
(luxo ,"vol� a AmeDorrhea (Menstruação nuua ou dif/lcilla
Tisica, a SyphUis constitucional, ele. Emllm.orrerecem
a08 medícos um agente therapeuüco dos mais energícos para
estimular o organismo e modificar as constttuícões lyrnpha-
tícas, íraoas ou deb!l!tadas.

•

N. B. - O lodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­
camento Infiel, irritante. Como prova da pureza e autaentí­
cidade das verdadeiras PUulas

de�Blaueard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Union deI .

Pabricants e a nossa asslgnatura aqui , I

juncto.
Pbarmaoeutleo OJD P.&JUS, _e BODapapCe, .0

DESCONFIE-SE DAS I"ALSIP'ICAÇOES
._---

,.

I
I

�-----'------�----------------------------------

PEITORAL UE �AMBARA
Remedi0 1I0b�ràno para ag

.

molestia� dos orgãos ros.

piratorio1l, appu\Yado pf'la Exma. JlJnta de Hygif1ne PubH·
ca, autorísaào pelo gcverno central, premiado com dUl\,s
medalhas de ouro e rodea.do de muitos e,valioscs attestados
medlcos que garantem a sua efficacia.

O Peitoral de Cambará é preparado em Pelotas, em

larga escala, pelo seu descobridor, o Sr. J. A. de Souza
SO,H6S, no conhecido Estabelecimento Agrico-Indostrial do
Pa,l'q ue Peloteose, (lxpressamente creado pa ra esse effl'ito.

E' uma preparação perfeita, de corpo volumoilO, tran­
sparente e dll um gosto agradabilillsimo ao. palad�r.

, O melbor attestado h('je da superioridade deste precio.
so medicamento, está DO seu consumo gr30de e progressivo
por toda a AmElrica do Sul.

Preços: Fra�co, 2$500; meia duzia, 13600; duzia
24$000.

E' unico 3gente e depositario da fabrica, [lI'ste Estado,
Elyseu GuiDbel'me da �ilva

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

tros v.'''gntv�� d� fal)l'lca d<'l Guilhfll'me Schaetf�r, de Blumenl!u
d.fl'po�i.t,o na Phal"rnacia e drogaria de

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
16 rUTA no CnJfW-EnOTO 15

CUra todas as Molestias resultéUltes �08 Vlcios do sangue : Bs_/Nr4Il,
P8o-ri.ase, He'l'peB, Liehen, Znapetillfl, 6ôta e Bh__aU__

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
'AL XODVRETO DE POTASSXO

(lU\'a os accldentes syph1l1ticos antigos ou rabeldes: me_as, 7'1&__, 66.......
EacoBto8e, assim como L1/tnjlhattsmo, EBcroful,.s e Tuberetdose.

........ 1IUa ,......ftII.PII.....oa, ..........11.... NrIt 181YUU.wrlCflUl.................

�,,"\O"OES do ESr04f.
�...� - '.tfqo

Pepsina Boudault
lpprmd& peJ. lCIDlIll DIIIMCllU

PREMIODOIMSTlTUTOAO o' CORV SARTo IS56
llecblhaa na. Exposiç6cII IderlHlcfolll\.U de

P .IAIS-LIOM - TIKNA-loHILADtLPHlA - P!RIS
18&7 1872 1873 187� 1878

� {,ty •

E' INCONTESTAVEL ! E' INCONTESTAVEL !
A EFFICACIA DO EXCELLEITE PREPARADO

XAROPE PEITORAL
DE

Angico,Guaco e Alcatl:ão de Noruega
CONTRA AS AFFECÇÕE�PULMONARES
São innumeras as cu-as obtidas com o

uso de UM UNICO frasco derte poderoso medi­
camento.
Dronchites

Constipações
....-osses

Cntll.:.rros
Coqulf'llucbe!t etc.

são promptamente debelladas, usando o

XAROPE PElrOR.AL
DE

Angico, Guaco e AlcatrLo de Noruega
Preparado unicamente na Píarmacía Popular

NICOLICH eX C.
5 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5

DESTERRO

DISPEP!;lAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

!)IGESTÕES TARDIAS E PEN I VEIS
FALTA D'APPETITE

I
· OU'lllÂ8 DRBOUDRNS DA DIGR:i'I'ÁO

SOB AS FORMAS D�;

ELIXIR.• de Pepsina BOUOAUl.T
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
POSo •. de PepliDa BOUDAULT
'arII,Ph'" COLLAS, 8, rue ilauphllle.

c..m todll pr/no/pu. pharm"/II.

DE

CAPITA,L
RESTAURANT
Vende·se O bem conbe

cido e afreguezado restau­

rant, de propriedade de
Mme Carlota Toucheauxe si­
taado . á Praça 15 de No­
vembro. Por se achar em

um excellente ponto este

estabelecimento, a acquisi­
ção do mesmo será um bO'D

emprego de capital.
Vende se tambem c pre

dia (sobrado) onde se acha
o mesmo restaurant.

Trata· se com a P'" prie
taria

Carlota Toucheaux

TOSSES
Recommenda-s6 ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento) preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efRcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas_, como sejão
bronchites,eatharros, defluxos, tosses:
rebeldes, asthma. etc.

Eate excellente medicamento prepa­
ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se á venda n'esta cidade­
PHARMA.CIA POPULAR.

As pmoas
1jlI8 conhecem II

PJ:LULAS
DO DOUTO.

DEBAUT
DE PARIS

aiohesitam empurgar-sequando
precilião. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
ouCrospurgativos,estesó obrabem
qualJdo é tomado com bons alimeD­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomaIas, ahora e refeição que
mais che c01.1vier conforme suas

occupações.Jt.fadigadopurgativosendo annullada pelo etteJto da
bra alimelJtaçlio, sí SI' decide
facilmente a recomeçar
tau,.. vesesquanto tor

lJeceuario.
..... a .... lo

••••••••t)••••1�•••••••
� .

I Sabão Rauhveira !
I MAGNIFICA ESSEN(IA I
� G
• PARA TODOS oa USOS a"
U li
a Especifico con= .,
G Queimaduras � Dôres de cabeça •
�J Nevralgias cc

Ferirrentos •
• Contusões � Sarda; •
f1 Darthros _, ($
88 Empigens � Chsgss •
• Pannos cc Ruga. a.J
� C I:::: Erujções cutaneas �� aspas __

�

� Espinhas � Mordeduras de in- .,
• Dôres rheumaticas C;) sectos, etc. .,

ii Unica agua para (j toilette �
= RAULINO HORN & OLIVEIRA I
• •
83 UNICOS FABRIC1NTES •

I Vende-se em toda. a parte I
: PREOO. . 1$000 fi
a.g.aO•••B �••

•
Maynarctina

O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS
DEPOSITARIOS 'NESTE ESTADO

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRA
�&��&� � �I��IOO�I �
TrIYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetieo, approvado e aothorisado pela inspecto.

tia Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inotfensivo e muito usado para curar &s Espinhas do
rosto, rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaea·
!luer manchas da pelle.

Suavisa e mfresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIR,4

ATTENÇÃO
No armazem da Republi

ca oompra-se toda e qual­
quer qllantIdade de prata.
Tm ta",se com

Va,sco Gama .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




